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Nesses versículos, o 
Consolador é identificado 

como “o Espírito de verdade” e como 
“o Espírito Santo”. Ele também é 
chamado de “o Espírito de Deus” 
na Bíblia. Esses nomes se referem à 
mesma Pessoa, então podemos  
usá-los de forma intercambiável. 
O Espírito de Deus é revelado nas 

Escrituras desde o início, na Criação. 
Em Gênesis 1:2, lemos: “E o Espírito 
de Deus se movia sobre a face das 
águas.” Continuando através do 
relato bíblico, conforme os eventos 
históricos se desenrolavam, o 
Espírito Santo trabalhava para 
cumprir a vontade de Deus no 
mundo. Por exemplo, o senhorio 
de Cristo foi revelado a Davi através 
do Espírito Santo (Marcos 12:36). 
Em certos momentos, indivíduos 
foram divinamente designados 
para proclamar mensagens ao 
mundo através do Espírito Santo 
(2 Pedro 1:21). Quando Cristo veio 
em carne, Deus o revelou a João 
Batista através do Espírito Santo 
(João 1:33). E quando Cristo deixou 
a Terra, Ele prometeu que Deus 
enviaria o Consolador, que é o 
Espírito Santo (João 14:16-17). 
O nome “Consolador” reflete 

o papel que o Espírito de Deus 
começou a desempenhar após a 
ascensão de Cristo. Cada membro da 
Trindade teve uma parte específica 
no plano de redenção: o Pai 
estabeleceu o plano desde o início 
dos tempos, Jesus cumpriu o plano 
através de Seu sacrifício perfeito, 
e então o Consolador veio para 

realizar o plano nas vidas individuais. 
Quando Cristo morreu, ressuscitou 
e ascendeu ao Pai, Seu trabalho 
no plano de redenção estava 
concluído. Após Ele retornar ao Pai, o 
Consolador veio à Terra para ajudar 
a humanidade na obra salvadora de 
Cristo. O Consolador não veio para 
substituir Cristo; Ele veio no lugar de 
Cristo, mas não no sentido de que 
Cristo deixou de existir na Igreja. 
Cristo ama a Igreja e se entregou 
por ela. Ele ainda é “a cabeça do 
corpo, da igreja” (Colossenses 1:18). 
O Consolador veio para cumprir 
Sua parte no plano de redenção, 
testemunhando a verdade (Jesus 
Cristo) e estabelecendo a verdade 
nos corações daqueles que creem. 
Em João 16:7, Jesus disse: “Que 

vos convém que eu vá; porque, se 
eu não for, o Consolador não virá a 
vós; mas, se eu for, enviar-vo-lo-ei.” 
Quando os discípulos ouviram 
isso, não entenderam como o 
Consolador poderia ser de maior 
benefício para eles do que Jesus. 
Jesus tinha andado com eles, vivido 
entre eles, ensinado e amado. No 
entanto, o Senhor em Sua forma 
humana não podia tocar cada 
indivíduo. Ele só cruzaria caminhos 
com certas pessoas, e lemos sobre 
esses eventos maravilhosos na 
Bíblia. No entanto, neste mundo 
de almas perdidas, havia a 
necessidade de alcançar todas as 
pessoas em todos os lugares. O 
Espírito estaria presente de uma 
maneira e medida que o mundo 
nunca havia visto antes. 

 A Promessa do 
Consolador 
O Espírito Santo atrai os pecadores ao 
arrependimento, e ensina, guia e capacita  
os crentes.

DA PALAVRA

ma das últimas conversas 
que Jesus teve com Seus doze 
discípulos antes de Sua morte está 
registrada em João 14-16. Foi uma 
ocasião íntima; eles tinham acabado 
de comer a Última Ceia juntos e 
Jesus tinha lavado seus pés. Então, 
Ele os informou que logo partiria e 
que eles enfrentariam tribulação. 
Ele também lhes disse que não 
havia motivo para temer. Tudo se 
desenrolaria de acordo com o plano 
do Pai e para Sua glória.  
Entre as muitas palavras 

encorajadoras e inspiradoras que 
Jesus compartilhou naquela noite 
estava a promessa do Consolador. 
Esta é a primeira menção do 
Consolador nas Escrituras. Era 
um novo ensinamento para os 
discípulos. Hoje, gostaria de 
considerar o que Jesus revelou 
sobre quem é o Consolador, o 
conforto que Ele proporciona 
e aqueles que são consolados. 
Fazendo isso, entendemos que o 
Consolador é um dos presentes mais 
preciosos dados à Igreja e Um no 
qual podemos depender. 

Quem é o Consolador 

Em João 14:16-17, Jesus disse: “E 
eu rogarei ao Pai, e ele vos dará 
outro Consolador, para que fique 
convosco para sempre; O Espírito de 
verdade . . . ” Lemos em João 14:26 
que Jesus disse: “Mas aquele 
Consolador, o Espírito Santo . . . ” 

U
Por Jack Chasteen
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O Conforto que Ele 
proporciona 
O nome Consolador é uma tradução 
da palavra grega parakletos, que 
alguns também traduzem como 
“advogado” ou “intercessor.” Tem 
o sentido de “aquele que vem ao 
lado e caminha junto”. Jesus tinha 
caminhado com os discípulos e 
eles podiam literalmente segurar 
Sua mão. O Consolador faz o 
mesmo em um sentido espiritual; 
Ele segura nossas mãos e nos 
mostra o caminho. Ele vem ao 
nosso lado para nos ensinar, 
guiar e, finalmente, nos livrar das 
situações que de outra forma nos 
destruiriam. 
Seria impossível compilar 

uma lista abrangente do 
que o Consolador faz 
pelo povo de Deus, 
porque Sua obra é 
ilimitada por natureza. 
No entanto, em 
João 14-16, Jesus 
identificou algumas 
das maneiras 
importantes pelas 
quais Ele nos 
ajuda, incluindo as 
seguintes: 
Ele permanece para 

sempre. João 14:16 diz: “E 
eu rogarei ao Pai, e ele vos 
dará outro Consolador, para 
que fique convosco para sempre.” 
Jesus não podia ficar na Terra para 
sempre em Sua forma humana, mas 
o Espírito de Deus vem para viver 
conosco para sempre. O versículo 
17 continua: “O Espírito de verdade, 
que o mundo não pode receber, 
porque não o vê nem o conhece: 
mas vós o conheceis, porque habita 
convosco, e estará em vós.” Através 
da crença em Jesus, os discípulos 
receberam uma medida do Espírito 
de verdade, como todos os crentes 
recebem quando são salvos. Jesus 
usou as palavras “habita convosco” 
para descrever esse estado. No 
entanto, Deus quer que tenhamos 
mais. Jesus mencionou um estado 
diferente, usando as palavras “estará 

em vós”. Ter Seu Espírito “em” nós 
indica uma medida maior do Espírito 
do que a que é dada na salvação. Os 
seguidores de Cristo conheceriam o 
poder e a influência não apenas do 
Espírito com eles, mas neles. 
Ele ensina. Lemos: “Mas aquele 

Consolador, o Espírito Santo, que 
o Pai enviará em meu nome, esse 
vos ensinará todas as coisas” 
(João 14:26). O Consolador nos 
ensinará o que precisamos saber 
sobre o Evangelho—não as ideias 
falhas e filosofias vazias do homem, 
mas a verdade. Ele nos ensina sobre 
Cristo e o que é necessário para tê-lo  

 
 

 

 
 

 
em nossas vidas. João também 
escreveu sobre problemas que 
estavam por vir, como o espírito do 
anticristo, tribulações e o “espírito 
do erro”. O inimigo de nossas almas 
quer minar a obra de Deus em 
nossas vidas, e ele promove um 
espírito de erro para nos enganar. 
Precisamos ter o Espírito de verdade 
nos ensinando para não sermos 
enganados. 
Ele nos lembra. A Escritura 

continua: “ . . . esse vos ensinará 
todas as coisas, e vos fará lembrar 
de tudo quanto vos tenho dito” 
(João 14:26). Atualmente, tenho 

dificuldade em lembrar de muitas 
coisas, mas o Espírito de Deus é fiel 
em me lembrar. Ele sussurra ao meu 
coração: “Lembre-se do que Deus 
fez por você” e “Lembre-se do que a 
Escritura diz.” Esse é o tipo de ajuda 
que Ele oferece. 
Jesus trouxe Seus discípulos 

ao caminho da justiça quando 
eles creram e o seguiram, mas o 
Espírito de Deus os manteria nesse 
caminho. Ele nos manterá também; 
o Consolador continua o que 
Jesus começou. Não precisamos 
nos preocupar em fazer tudo 
sozinhos. O Consolador nos guiará, 
nos lembrará e nos ajudará a 
permanecer no caminho da justiça. 
Ele testifica de Cristo. Em João 

15:26, Jesus disse: “Mas, quando 
vier o Consolador, que eu da parte 
do Pai vos hei de enviar, aquele 
Espírito de verdade, que 
procede do Pai, ele testificará 
de mim.” O Evangelho é 
sobre Cristo. Todas as coisas 
apontam para Cristo: o Pai 
apontou para Cristo; os 
profetas apontaram para 
Cristo; João Batista apontou 
para Cristo; e o Espírito 
Santo aponta para Cristo. 
Na verdade, também somos 
chamados a apontar outros 
para Cristo. Não vimos Jesus 

como os discípulos viram, mas 
temos o Consolador que nos aponta 
para Cristo. Quando olhamos para 
trás para como Deus nos trouxe 
à salvação, podemos reconhecer 
as maneiras como o Espírito nos 
testemunhou de Cristo. Sua obra 
de testificar sobre Cristo não parou 
quando fomos salvos; Ele continua a 
revelar Cristo a nós, ajudando-nos a 
crescer na fé para que possamos ser 
testemunhas para outros. 
Ele reprova. Embora a promessa 

do Consolador fosse principalmente 
para os seguidores de Jesus, os 
pecadores também se beneficiam 
de Sua obra. João 16:8-11 diz: “E, 
quando ele vier, convencerá o 
mundo do pecado, e da justiça e 
do juízo. Do pecado, porque não 
crêem em mim; da justiça, porque 
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vou para meu Pai, e não me vereis 
mais; e do juízo, porque já o príncipe 
deste mundo está julgado.” O 
grande pecado dos não salvos é que 
“não crêem” em Cristo e, assim, o 
rejeitam. O príncipe deste mundo 
(Satanás) foi julgado, e o julgamento 
também cairá sobre todos que 
rejeitarem Cristo. Em misericórdia, 
o Espírito chama todos a seguirem 
a Cristo, para que aqueles que 
responderem não sejam julgados 
com o inimigo. Para a Igreja, o 
Consolador vem como um Ajudador. 
Para o mundo incrédulo, Ele vem 
para convencer as pessoas do 
pecado e apontá-las para o Salvador. 
Ele guia. Lemos: “Mas, quando 

vier aquele Espírito de verdade, ele 
vos guiará em toda a verdade; 
porque não falará de si mesmo, 
mas dirá tudo o que tiver 
ouvido, e vos anunciará 
o que há de vir” (João 
16:13). Temos um Guia 
para as decisões na 
vida que não sabemos 
como tomar, para as 
situações que não 
sabemos como lidar 
e para os tópicos que 
não entendemos. Não 
sabemos o futuro, mas 
Deus sabe, e Ele pode 
revelar o que precisamos 
saber sobre o futuro através 
do Consolador. Precisamos de 
direção divina em nossas decisões e 
em nossas orações todos os dias, e 
Ele nos guiará. 
Ele capacita. Embora este 

benefício não tenha sido 
mencionado na conversa de Jesus 
com Seus discípulos após a Última 
Ceia, Ele posteriormente prometeu 
que o Consolador capacitaria 
a Igreja a ser testemunha do 
Evangelho. Em Sua ascensão, Jesus 
disse: “Mas recebereis a virtude do 
Espírito Santo, que há de vir sobre 
vós; e ser-me-eis testemunhas, 
tanto em Jerusalém como em toda 
a Judéia e Samaria, e até aos confins 
da terra” (Atos 1:8). Esta promessa 
foi cumprida pela primeira vez no 
Dia de Pentecostes, quando 120 

crentes santificados foram cheios 
do Espírito Santo. Através dessa 
experiência, eles foram capacitados 
a servir a Deus com um impacto 
maior do que nunca.  
A natureza do poder que vem do 

Consolador é totalmente diferente 
do poder que domina no mundo. 
Estar cheio do Espírito de Deus não 
é como uma vantagem acadêmica 
ou intelectual; dizia-se dos 
primeiros Cristãos que eles eram 
ignorantes e iletrados, mas hoje 
temos grandes palavras registradas 
nas Escrituras por eles. Nem esse 
poder é como ter influência política  
ou financeira. Após receber o  
 

 

 
 

 
Espírito Santo, Pedro disse a um  
homem mendigo e deficiente: “Não 
tenho prata nem ouro; mas o que 
tenho isso te dou” (Atos 3:6), e esse 
homem foi curado! Esse poder não 
é carisma ou algum poder social 
para influenciar os outros. De fato, 
aqueles que mais me encorajaram 
espiritualmente ao longo dos anos 
eram apenas homens e mulheres 
comuns, cheios do Espírito de 
verdade. O poder dado através do 
Consolador é muito maior do que 
qualquer poder terreno. É poder 
para lutar batalhas espirituais, 
e todas as forças do Inferno não 
podem prevalecer contra ele. 

Os Recipientes do Consolador 
Jesus disse: “Se me 
amardes, guardareis os meus 
mandamentos. E eu rogarei ao Pai, 
e ele vos dará outro Consolador . . . 
que o mundo não pode receber, 
porque não o vê nem o conhece” 
(João 14:15-17). Isso indica 
claramente que o Consolador 
não é enviado aos perdidos. Ele é 
enviado àqueles que amam a Deus 
e guardam Seus mandamentos. 
Este é um dos requisitos para 
receber o Consolador. Embora 
os pecadores se beneficiem da 
obra do Espírito que os chama ao 
arrependimento, somente aqueles 
que se arrependem e se afastam 
do pecado podem desfrutar 
das muitas outras bênçãos do 
Consolador. 

Em João 14:12, lemos: “Na 
verdade, na verdade vos digo 
que aquele que crê em mim 
também fará as obras que 
eu faço, e as fará maiores do 
que estas; porque eu vou 
para meu Pai.” Os discípulos 
devem ter se perguntado 
como alguém poderia fazer 
obras maiores do que as 
que Cristo fez, mas Ele tinha a 
Igreja em mente—uma multidão 

de indivíduos que pregariam o 
Evangelho através do poder do 
Espírito Santo. Imagine o que Deus 
poderia fazer através de uma igreja de 
indivíduos cheios do Espírito Santo—
não apenas em nossas próprias vidas, 
mas para nossas famílias, locais de 
trabalho, comunidades e além! Eu 
acredito que Deus acrescentaria à 
Igreja diariamente, assim como fez 
para a Igreja Primitiva.  
Graças a Deus por enviar o 

Consolador. Hoje, temos o privilégio 
e a responsabilidade de aproveitar 
essa maravilhosa promessa de Deus. 
Se você tem perdido algum aspecto 
de Sua obra em sua vida, busque-o 
hoje com todo o seu coração e 
certamente o encontrará. ◆
 Jack Chasteen é pastor da Igreja da 
Fé Apostólica em Roseburg, Oregon, 
Estados Unidos.

O Consolador
PERMANECE PARA SEMPRE

ENSINA
NOS LEMBRA

TESTIFICA DE CRISTO
REPROVA
GUIA

CAPACITA
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Deus tinha um plano em mente quando Ele criou cada 
pessoa, e Seu amor alcança a todos.

‌lguns anos atrás, eu 
‌me tornei tia-avó, e 
recentemente ganhei 

mais dois sobrinhos-netos em poucas 
semanas. Foi muito empolgante! 
Esses bebês preciosos, tão esperados, 
serão amados, valorizados e, tenho 
certeza, muito mimados por toda 
a família estendida. Isso me faz 
lembrar de quando os pais deles 
eram crianças, como todos nós 
adorávamos participar dos eventos 
especiais deles, dar presentes e 
levá-los a lugares divertidos. Toda 
criança merece ser tão querida, mas, 
infelizmente, em nosso mundo 
quebrado, isso nem sempre acontece.
Quando ouço sobre mães que 

escolhem terminar uma gravidez, 
jovens tão perturbados que 
tentam tirar suas próprias vidas ou 
pessoas mais velhas que perdem 
a vontade de viver, isso parte meu 
coração. Leis em nosso país, bem 
como em outros, têm encorajado 
esse problema, mostrando quão 
pouco valor a sociedade ao nosso 
redor atribui à vida humana. Mas 
o que Deus diz sobre o valor de 
uma vida? O que Ele pensa de nós? 
Mais do que eu amo meus queridos 
familiares, Deus ama cada indivíduo. 
Cada pessoa é preciosa para Ele!

Fomos criados com amor

Jeremias 1:5 diz: “Antes que te 
formasse no ventre te conheci, e 
antes que saísses da madre te 
santifiquei.” Embora Deus tenha 
dito essas palavras a Jeremias, o 

mesmo pode ser dito de nós—Deus 
nos conhecia mesmo antes de 
nascermos! E não apenas nos 
conhecia, mas nos criou. Ele 
escolheu as cores dos nossos cabelos, 
o formato dos nossos narizes, nossas 
personalidades e nossas habilidades 
naturais. Ele nos amou desde o início 
e cuidadosamente projetou cada 
característica e traço.
A Bíblia também afirma que Deus 

nos fez à Sua própria imagem. “E 
disse Deus: Façamos o homem à 
nossa imagem, conforme à nossa 
semelhança . . . E criou Deus o 
homem à sua imagem; à imagem 
de Deus o criou; macho e fêmea os 
criou” (Gênesis 1:26-27). Deus não 
cometeu um erro ao nos projetar. 
Ele nos criou amorosamente à Sua 
própria imagem, mas com todos 
os nossos detalhes específicos. 
Somos Sua criação preciosa e, aos 
Seus olhos, somos inestimáveis. O 
salmista reconheceu isso e afirmou: 
“Eu te louvarei, porque de um modo 
terrível, e tão maravilhoso fui 
formado; maravilhosas são as tuas 

obras, e a minha alma o sabe muito 
bem” (Salmos 139:14).
Você já criou algo que sentiu que 

ficou especialmente bom? Eu gosto 
de fazer diversos tipos de artesanato, 
e quando um fica bom, há um prazer 
definido nos resultados. Nós somos a 
criação viva e respirante de Deus. Ele 
está satisfeito conosco! E se vivermos 
para Ele, Seu prazer será completo. 
“Porque somos feitura sua, criados 
em Cristo Jesus para as boas obras, 
as quais Deus preparou para que 
andássemos nelas” (Efésios 2:10).

Deus quer um 
relacionamento conosco

No início, Deus criou Adão e Eva, 
o primeiro homem e a primeira 
mulher. Todos os dias Ele andava 
e conversava com eles, e eles 
compartilhavam um vínculo 
muito especial. Quando Adão 
e Eva pecaram, isso quebrou 
aquele relacionamento, mas 
não a esperança de Deus de um 
relacionamento com cada indivíduo 
descendente deles. Com o plano 
de salvação veio a solução para 
restaurar a conexão entre Deus e 
o homem, e é isso que Ele deseja 
para cada um de nós. João 3:16 
diz: “Porque Deus amou o mundo 
de tal maneira que deu o seu Filho 
unigênito, para que todo aquele que 
nele crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna.” Nós valemos tanto para 
Deus que Ele enviou Seu Filho para 
morrer por nós, para que possamos 
ter a vida eterna—com Ele.

Cuidadosamente 
Projetados e Amados

A

TESTEMUNHO

Por Bobbi Downey

Deus não cometeu 
um erro ao nos 
projetar. Ele nos 
criou amorosamente 
à Sua própria 
imagem, mas com 
todos os nossos 
detalhes específicos.
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Tenho algumas amigas 
que, embora não possamos 
nos encontrar frequentemente, 
amamos ter encontros para tomar 
café juntos, quando podemos. 
Sempre aquece o meu coração 
pensar que alguém gostaria de 
passar um tempo comigo dessa 
forma. Deus quer mais do que 
apenas um encontro ocasional para 
“tomar café” conosco; Ele quer andar e 
conversar conosco diariamente, como 
fez no início com Adão e Eva. Quando 
recebemos a salvação que Ele nos 
oferece, começamos uma bela amizade 
com Deus, nosso Criador, assim como 
Ele deseja.

Nossas imperfeições não 
determinam nosso valor

Todos nós temos aqueles dias em 
que as coisas não dão certo. Talvez 
nossas habilidades não estejam 
no nível que precisamos para um 
projeto; talvez cometamos um erro 
por falta de informação; ou algo 
que dizemos simplesmente não 
sai certo, criando uma situação 
constrangedora. É fácil, nessas 
circunstâncias, sentir como 
se não fossemos bons o 
suficiente, inúteis ou, no 
mínimo, imperfeitos. Há 
outra palavra para isso: 
humano. Ninguém 
é perfeito! Embora 
não seja agradável 
cometer erros, 
infelizmente faz 
parte da vida.

Erros são diferentes de 
pecados. Um pecado é 
um ato de desobediência 
voluntária, não um 
erro ou um descuido. 
Quando nos 
aproximamos de Deus 
em arrependimento 
pelos nossos pecados, 
Ele nos perdoa e nos 
dá o poder de viver 
uma vida de vitória 
sobre o pecado. 
Então, quando nos 
aproximamos dEle 
para a santificação, 
Ele purifica nossos 
corações, tirando 
o desejo de pecar 
e nos tornando 
moralmente 
perfeitos. Mas ainda 
somos humanos. 
Temos conhecimento 
e habilidades 
limitados. Ainda 
cometemos erros.
Quando eu estava 

buscando o batismo 
com o Espírito Santo, 
lutei por um tempo para 
reconhecer claramente a 
diferença entre pecados e 
erros. Eu cometia erros e, às 
vezes, me preocupava se talvez 
tivesse pecado ou desagradado 
a Deus. Ele me ajudou a 
finalmente perceber que, quando 

nossos corações estão certos com Ele, 
Ele tem muita paciência com nossos 

erros, especialmente quando temos 

o desejo de melhorar. Eventualmente, 
minhas orações mudaram de auto-
repreensão para louvores pela bondade 
de Deus, e recebi a experiência que estava 
buscando.
Enquanto vivermos nesta terra, não 

somos perfeitos, mas se vivermos de 
acordo com a vontade de Deus, podemos 
agradá-lo. Deus não baseia nosso valor 
em nossas imperfeições.

Deus se importa com cada 
detalhe de nossas vidas

Às vezes, podemos nos sentir invisíveis, 
como se ninguém nos notasse ou se 
importasse conosco. Mas Deus nos nota, e 
Ele se importa! Mateus 10:29-31 diz: “Não 
se vendem dois passarinhos por um ceitil? e 
nenhum deles cairá em terra sem a vontade 
de vosso Pai. E até mesmo os cabelos da 
vossa cabeça estão todos contados. Não 
temais pois: mais valeis vós do que muitos 
passarinhos.” Deus nos vê a cada minuto 
de cada dia. Ele está muito interessado em 
tudo o que fazemos.
Nas reuniões de nossa igreja, muitos 

testemunham de respostas de oração, 
grandes e pequenas. Às vezes, são as 
pequenas respostas que nos ajudam a 
ver o quanto Deus se importa conosco. 
Um tempo atrás, uma mãe testemunhou 
que seu filho havia perdido um dos 
sapatos. Embora isso possa parecer uma 
coisa pequena, era importante para ela 
que o sapato fosse encontrado para que 
não precisassem comprar um novo par. 
Depois de procurar sem sucesso, ela 
finalmente se ajoelhou em oração e (de 
forma atípica) inclinou a cabeça até o 
chão, pedindo a ajuda de Deus. Nessa 

“Até mesmo os cabelos da vossa 
cabeça estão todos contados. 

Não temais pois: mais 
valeis vós do que muitos 

passarinhos.”  
– Mateus 10:31
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posição, ela abriu os olhos e viu, 
bem debaixo da cama, o sapato do 
filho! Deus se importou com esse 
pequeno problema e Ele respondeu.
Quando estamos felizes ou tristes, 

confiantes ou confusos, doentes 
ou saudáveis, Deus sabe e Ele se 
importa! Em Mateus 6:9-13, quando 
os discípulos de Jesus perguntaram 
a Ele como orar, Ele deu uma oração 
que começa: “Pai nosso . . .” Ele 
quer que olhemos para Ele como 
um Pai amoroso em quem podemos 
confiar para suprir todas as nossas 
necessidades, porque Ele realmente 
se importa conosco.

Ele quer que estejamos com 
Ele para sempre

Jeremias 29:11 declara: “Porque eu 
bem sei os pensamentos que penso 
de vós, diz o Senhor; pensamentos 
de paz, e não de mal, para vos 
dar o fim que esperais.” Esse fim 
esperado é o Céu! E enquanto 
estamos nesta terra, é uma vida boa 
caminhar com Ele e servi-lo.
Em João 14:2-3, lemos: “Na casa 

de meu Pai há muitas moradas; se 
não fosse assim, Eu vo-lo teria dito: 
vou preparar-vos lugar. E, se eu for, 
e vos preparar lugar, virei outra vez 

e vos levarei para mim mesmo, para 
que onde eu estiver estejais vós 
também.” Deus está preparando 
um lugar tão maravilhoso e belo 
que a mente humana não pode 
compreendê-lo. Esse lugar é para 
aqueles que são salvos e estão 
caminhando fielmente com Jesus. 
É onde estaremos com Jesus 
para sempre! Ele quer que nosso 
relacionamento com Ele continue 
por toda a eternidade, e no Céu 
será face a face, não apenas através 
de oração e fé como é aqui na terra.
Deus quer que todos estejam 

prontos para o Céu. É por isso que 
Ele enviou Seu único Filho, Jesus, 
para preparar o caminho para nós. 
João 3:15-16 nos diz que Ele não quer 
que ninguém pereça, mas que todos 
tenham a vida eterna. Ele se importa 
tanto conosco que deu o melhor 
que tinha, Seu Filho Jesus, para que 
possamos viver com Ele para sempre.

A medida do mundo versus 
a medida de Deus

O mundo diz que nosso valor está 
na beleza exterior, talento, fama, 
riquezas e sucesso. Deus diz que a 
beleza interior (que vem dEle) é o 
que é verdadeiramente belo, e que 

nosso valor vem de sermos criação 
de Deus. Os critérios do mundo 
para o valor são muito superficiais, 
passageiros e temporários. O padrão 
de Deus é profundo, imutável e não 
desaparece ou diminui com o tempo.
Se você se perguntar: “Deus me 

ama?” ou “Eu valho alguma coisa?”, 
apenas olhe para a Palavra de Deus. 
Ela está repleta do amor dEle por 
nós. As Escrituras reforçam o amor de 
Deus por nós, Seus filhos: “Vede quão 
grande caridade nos tem concedido 
o Pai: que fossemos chamados filhos 
de Deus” (1 João 3:1).
Todos nós queremos ser aceitos 

e valorizados pelos outros, mas 
há Um que nos ama mais do que 
qualquer pessoa jamais poderia. Seu 
amor é incrível, poderoso e muito 
pessoal. Se tivermos Jesus como 
nosso melhor Amigo, teremos um 
amor maravilhoso, apoio, conforto e 
orientação. Podemos ter confiança 
no fato de que Deus nos valoriza, e 
então podemos compartilhar com 
os outros que eles também têm 
grande valor aos olhos de Deus. ◆

Bobbi Downey é membro da equipe 
editorial do escritório central da 
Fé Apostólica em Portland, Oregon, 
Estados Unidos.

O Que Devo Fazer 
para Ser Salvo?
RECONHECER 
“Porque todos pecaram e destituídos estão da glória de 
Deus” Romanos 3:23. “Ó Deus, tem misericórdia de mim, 
pecador!”  Lucas 18:13. 

CONFESSAR 
“Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel y justo, 
para nos perdoar os pecados, e nos purificar de toda a 
injustiça” 1 João 1:9.

ARREPENDER-SE 
“Não, vos digo; antes, se não vos arrependerdes, 
todos de igual modo perecereis”  Lucas 13:3. 

Se você for um novo Cristão, nós o encorajamos 
a escrever e solicitar o folheto chamado: 
“Começando”.

“Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para que sejam 
apagados os vossos pecados” Atos 3:19.

DEIXAR 
“Deixe o ímpio o seu caminho, e o homem maligno 
os seus pensamentos; e se converta ao Senhor, que 
se compadecerá dele; torne para o nosso Deus, 
porque grandioso é em perdoar” Isaías 55:7.

CRER 
“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu 
o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele 
crê não pereça, mas tenha a vida eterna” João 3:16.
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inha família é das 
Ilhas Marshall, que 
estão localizadas 

aproximadamente no meio do 
caminho entre as Ilhas Havaianas 
e a Austrália. Havia onze crianças 
em nossa casa, e eu era o segundo 
mais novo. Meu pai bebia muito, 
e por causa disso, havia alguns 
momentos assustadores quando 
ele causava tumulto. No entanto, 
minha mãe se tornou Cristã, e 
embora ela não soubesse muito 
sobre o Evangelho, fazia o melhor 
para nos ensinar a obedecer à 
Bíblia. Todas as manhãs, ela nos 
reunia ao redor da mesa e abria 
um hinário para que cantássemos 
juntos. Lembro-me de como ela 
cantava com uma voz trêmula, e 
quando criança, eu pensava: Até eu 
canto melhor do que isso! Às vezes, 
parecia que ela estava triste, o que 
me deixava triste também, mas 
mais tarde na vida percebi que ela 
estava passando por um momento 
difícil e dependia de Deus.
Quando eu estava na escola 

primária, comecei a frequentar a 
escola dominical. Durante o meu 
quinto ano, um dia o líder de música 
disse algo ao nosso grupo que 
realmente me marcou. Ele disse: 
“Você pode orar e pedir para Jesus 
entrar na sua vida, e Ele será como 
um amigo para você.” Eu levei essa 
mensagem literalmente, e foi uma 
surpresa para mim ouvir que Jesus, 
que é Deus, poderia ser meu amigo. 

Quando cheguei em casa, fui para 
o quarto dos meninos, e embora 
nunca tivesse sido ensinado a 
ajoelhar para orar, ajoelhei-me 
e fiz uma oração simples: “Jesus, 
Você seria meu amigo?” Não havia 
mais ninguém por perto, mas algo 
aconteceu no meu coração naquele 
dia. Olhando para trás agora, posso 
ver que Deus me salvou e fez uma 
diferença na minha vida. Depois 
disso, eu era obediente aos meus 
pais e sempre queria agradá-los. Na 
escola, amava meus professores e 
fazia meu dever de casa. Durante 
meu sétimo ano, alguns meninos 
maiores me intimidaram, mas por 
mais malvados que fossem, eu 
ainda os amava e queria brincar 
com eles. Somente o amor de Deus 
poderia me fazer sentir assim. 
Na escola dominical, não 

aprendemos como manter um 
relacionamento forte com Jesus 
através da leitura da Bíblia e 
da oração diária, então nunca 
desenvolvi esses hábitos. No 
entanto, Deus foi fiel em continuar 
trabalhando na minha vida. 

Mudança para uma ilha 
grande
Aos treze anos, tive a oportunidade 
de me mudar para o Havaí para o 
ensino médio. Quando cheguei no 
Havaí, não falava inglês e estava 
completamente em choque cultural. 
Eu era de uma pequena ilha onde 
a vida era tradicional e simples. Ao 
desembarcar em Honolulu, vi o 
grande aeroporto, rodovias, luzes da 
cidade—tudo era novo e meus olhos 
estavam bem abertos.
Tive dificuldade em me ajustar à 

nova escola. Os alunos zombavam 
de mim porque eu me vestia e agia 
de maneira diferente deles. Eu não 
me encaixava na vida moderna 
da cidade deles. Todos os dias, 
almoçava sozinho na minha 
sala de aula, com medo de 
sair com os outros. Mas 
me lembrei de algo 
que minha mãe me 
disse pouco antes 
de eu sair de 
casa: “Se algo for 
muito difícil 

M

Encontrando um 
Amigo em Jesus
Perdido no pecado, a mente de Dial voltou à sua infância em uma 
pequena ilha do Pacífico e a uma oração simples que ele havia 
feito quando era menino.

TESTEMUNHO

Por Dial Keju

Mas me lembrei de algo que minha 
mãe me disse pouco antes de eu 
sair de casa: “Se algo for muito 
difícil para você, ore a Jesus.”
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para você, ore a Jesus.” Eu orei, e 
eventualmente fiz amizade com 
alguns dos outros alunos. Na 
verdade, acabei fazendo muitos 
amigos.
Antes de começar o décimo 

primeiro ano, me mudei para 
o estado do Michigan. Ao 
me tornar um jovem adulto, 
fui apresentado a novas 
liberdades, e no começo eu 
estava apenas me divertindo, 
mas logo comecei a deixar Deus 
de fora da minha vida e deslizei 
para um estilo de vida de festas 
e pecado. Parecia que eu tinha 
esquecido minhas experiências 
com Deus nas ilhas. O Senhor foi fiel 
em continuar falando comigo, mas 
eu não compreendia totalmente 
as consequências do que estava 
fazendo e escolhi ignorá-lo.
Após o ensino médio, fui morar 

com meu irmão no sul da Califórnia, 
e lá encontrei um cenário de festas 
muito maior. Havia uma pequena 
comunidade das Ilhas Marshall 
naquela área, e primeiro me envolvi 
nessa cultura, e depois na cultura 
mais ampla das praias da Califórnia. 
Eu estava sempre festejando, até 
que minha vida saiu do controle. 
Eu queria desacelerar, mas não 
conseguia, e eventualmente 
percebi que precisava me separar 
da comunidade marshallesa. Então 
decidi me mudar. Candidatei-me 
e fui aceito por uma faculdade em 
Eureka, uma cidade costeira no 
norte da Califórnia. Pensei que  
seria um lugar onde eu ainda  

 

poderia me divertir, mas 
manter controle suficiente 
para pelo menos passar nas 
minhas aulas.

Um evento que mudou tudo

Em Eureka, soube que outro 
habitante das ilhas estava vindo 
para a escola—um estudante 
chamado Seis Arechy, das 
Micronésias, que fica relativamente 
perto das Ilhas Marshall. Ele nunca 
tinha morado nos Estados Unidos 
antes, e como ele era novo, eu 
queria ser amigo dele. Procurei-o 
imediatamente, e rapidamente nos 
tornamos bons amigos.
Desde o início, Seis me informou 

que ele era Cristão. Em uma de 
nossas primeiras conversas, ele 
me disse que Deus me amava, mas 
minha resposta foi direcionar esses 
esforços a outro amigo, dizendo: 
“Por que você não diz isso ao Scott? 
Eu cresci como um menino da 
escola dominical, então você não 
precisa pregar para mim, mas o 
Scott poderia realmente ouvir isso.”

Seis estava procurando uma 
igreja para frequentar, e nas 
manhãs de domingo ele 
vinha e dizia: “Dial, levante-
se! Vamos para a igreja!” 
Eu geralmente estava em 
mau estado nas manhãs 

de domingo porque tinha estado 
festejando na noite anterior, mas 
eu ia com ele. Frequentamos 
vários lugares diferentes, mas 
não encontramos um que 
pregasse o verdadeiro Evangelho. 
Eventualmente, fiquei desanimado 
e não queria continuar procurando.
Tudo mudou quando outro 

amigo da escola foi salvo. 
Esse amigo era extrovertido e 
barulhento no campus, então 
muitas pessoas o conheciam, e 
sabiam que ele gostava de festas. 
Depois que ele foi salvo, todo seu 
entusiasmo se voltou para servir 
a Jesus—foi uma transformação 
dramática que todos nós 
pudemos ver. Lembro-me de 
ouvi-lo cantando no dormitório 
nas manhãs de domingo. Ele não 
cantava muito bem, mas não se 
importava, apenas cantava alto! 
A mudança em sua vida fez uma 
impressão em muitos de nós.
Embora eu estivesse cansado de 

visitar igrejas, a transformação do 
meu amigo e o incentivo de Seis 
eventualmente me convenceram 

(Esquerdo) Dial com um de 
seus irmãos.  

(Abaixo) Dial removendo 
neve em Michigan.

Tudo mudou 
quando outro 
amigo da escola 
foi salvo.
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a visitar o lugar onde nosso amigo 
havia sido salvo—a Igreja da Fé 
Apostólica. Na semana em que 
visitei, parecia que o sermão do 
pastor era especificamente sobre 
minha vida. Na verdade, fiquei 
chateado porque tinha certeza 
de que alguém tinha contado 
sobre mim para ele. No começo, 
recusei-me a voltar, mas de 
alguma forma meus amigos me 
persuadiram a retornar algumas 
semanas depois. 
Após o sermão na minha 

segunda visita, comecei a me 
afastar quando o pastor veio e 
me deu um tapinha no ombro, 
perguntando: “Jovem, você 
gostaria de orar?” Embora eu não 
tivesse planejado orar, concordei 
e fui ao altar. As pessoas estavam 
orando ao meu redor. Naquele 
momento, minha mente voltou 
à experiência que tive com Deus 
quando criança, quando orei: 
“Jesus, Você seria meu amigo?” 
Meu desejo sincero era ter aquele 
mesmo relacionamento com Ele 
novamente. Orei: “Jesus, quero 
ser Seu amigo.” Pedi a Deus que 
perdoasse qualquer coisa errada 
que eu tivesse feito e disse que 
faria o que fosse necessário para 
recuperar o que eu tinha quando 
criança. Naquela manhã, Jesus fez 
isso por mim. Ele me salvou!
Deus fez uma mudança real 

na minha vida naquele dia. 
Em vez de festejar nos fins de 
semana, eu queria ir à igreja. Deus 
também começou a falar comigo 
imediatamente sobre coisas na 
minha vida que não agradavam 

a Ele, como as 
pessoas com quem 
eu andava, a música 
que eu ouvia e a 
forma como me vestia. 
Eu estava imerso em um 
estilo de vida muito ímpio, e 
o Senhor me ajudou a parar de 
fazer qualquer coisa que eu sabia 
que era pecaminosa. Meu quarto 
no dormitório se tornou um lugar 
onde eu podia orar e o Espírito 
Santo falava comigo e me ensinava.

Ansiando por mais

Um dia, disse ao meu pastor: 
“Sinto que preciso de algo mais.” 
Ele me levou ao porta-folhetos 
e me entregou um intitulado 
“Santificação”. Ele me disse para 
ler, estudar as Escrituras que ele 
referenciava e então pedir a ajuda 
de Deus. Segui suas instruções 
simples e, pouco depois, participei 
de reuniões especiais em nossa 
igreja em São Francisco, Califórnia. 
Orei por um longo tempo, 
entregando a Deus todas as coisas 
que pareciam ter poder sobre mim. 
Orei: “Senhor, aqui estão minhas 
calças apertadas; aqui estão meus 
álbuns de música; aqui estão meus 
amigos . . . ” Eu não havia sido 
ensinado sobre fazer consagrações, 
mas era exatamente isso que eu 
estava fazendo. Entreguei todas 
essas coisas a Deus, e Ele me 
santificou. Quando saí do altar, me 
senti tão renovado! O ambiente 
parecia maravilhoso, e eu tinha 
um novo amor por cada pessoa 
ali. Quando voltei para Eureka, me 

livrei de 
todas as coisas mundanas que 
estavam me incomodando, e isso 
foi tão bom.
Logo após essa experiência, 

encontrei Hebreus 2:11, “Porque, 
assim o que santifica, como os que 
são santificados, são todos de um; 
por cuja causa não se envergonha 
de lhes chamar irmãos.” Entendi 
que quando Deus me santificou, 
Ele me fez um com outros crentes, 
e Seu povo agora eram meus 
irmãos—minha família.
A partir daí, realmente comecei 

a me imergir na fé. Eu ainda sabia 
muito pouco sobre a Bíblia e seus 
ensinamentos, mas amava estar 
na igreja e Deus continuou a me 
moldar. Seis e eu começamos a 
frequentar estudos bíblicos, e fiz 
questão de participar de todos os 
eventos especiais nas igrejas filiais. 
Eventualmente, fui convidado a 
ajudar na escola dominical para 
crianças. Isso foi intimidante, mas 
o Senhor me ajudou. Aprendi 
muito enquanto orava e preparava 
as lições.
Enquanto frequentava a igreja 

em Eureka, tornei-me bom amigo 
de Carrie, a garota que havia 
convidado todos nós estudantes 

Entendi que quando Deus 
me santificou, Ele me fez 
um com outros crentes, e 
Seu povo agora eram meus 
irmãos—minha família.
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Durante todos esses 
anos, Deus continuou 
sendo meu Amigo. 

para a Fé Apostólica. Ela tinha sido 
um grande exemplo cristão no 
campus e era fiel em compartilhar 
o Evangelho e encorajar outros 
na fé. Eu estava planejando voltar 
para as Ilhas Marshall após a 
graduação e me estabelecer lá, 
então não esperava começar um 
relacionamento com uma garota 
nos Estados Unidos. No entanto, 
o Senhor me ajudou a ver que a 
personalidade de Carrie, sua família 
cristã e sua firmeza em Deus eram 
todas as coisas que eu desejava em 
uma esposa. Depois de estarmos 
namorando por cerca de dois anos, 
propus casamento a ela durante 
um fim de semana de reuniões 
especiais em nossa igreja em 
Grants Pass, Oregon, e nos 
casamos em 10 de junho 
de 1989. 

Carrie se formou na 
faculdade  
em 1990 e eu me 
formei no ano 
seguinte. 

Meus 
estudos 
haviam 
sido pagos 
por uma 
bolsa de 
estudos das 
Ilhas Marshall 

com a condição 
de que eu voltasse 

para lá para trabalhar 
por dois anos. Então, 

após minha formatura, 
fomos à reunião anual de 
acampamento em Portland, 
Oregon, e estávamos orando 
sobre quando deveríamos nos 
mudar para as ilhas. Alguns 
dos ministros descobriram e 
ficaram preocupados com o 
quão jovens éramos e com o fato 
de que estaríamos nos mudando 
para um lugar sem igreja. Fui 
aconselhado que teria de receber o 
batismo do Espírito Santo antes de 
nos mudar.
Naquela reunião de 

acampamento, passei muito 
tempo buscando o Senhor e me 
tornei desesperado para receber 
meu batismo. Uma noite, orei até 
tarde da noite até ser o único nos 
altares. Exausto, com a cabeça 
baixa, estava apenas sussurrando 
minhas orações. De repente, o 
Espírito desceu poderosamente, e 
quando levantei minha cabeça e 
minhas mãos em louvor, comecei 
a agradecer a Deus em uma língua 
que não conhecia. Uma alegria tão 
grande encheu minha alma—uma 
alegria transbordante! Isso foi 
em 1991, e o poder e a alegria do 
Espírito Santo ainda estão frescos 
em minha alma.

Um amigo presente, onde 
quer que eu vá

Com a ajuda de Deus, nos 
mudamos para as Ilhas Marshall 
naquele mesmo ano. Trabalhei 
na faculdade como conselheiro 
acadêmico, o que foi uma 

oportunidade para conhecer 
muitos jovens. Às quartas-feiras à 
noite, abríamos nossa casa para 
estudos bíblicos, e Deus abençoava 
as reuniões. 
Nessa época, meu pai estava 

morrendo de câncer, e Carrie e 
eu pudemos visitá-lo no hospital 
em várias ocasiões. Carrie 
frequentemente tinha boas 
conversas com ele sobre o Senhor, 
e em uma ocasião particular, ela 
falou com ele sobre “render-se”. Em 
seus vinte e poucos anos, ele havia 
participado da Frente do Pacífico 
na Segunda Guerra Mundial e tinha 
visto os japoneses se renderem aos 
americanos, então ele perguntou a 
Carrie sobre o significado espiritual 
dessa palavra. Algum tempo depois, 
ouvimos um grupo de Cristãos 
cantando hinos no corredor. Eles 
estavam visitando o hospital e 
meu pai pediu que viessem ao seu 
quarto. Embora ele estivesse muito 
fraco, enquanto eles cantavam 
e oravam, ele levantou as mãos 
como se estivesse se rendendo. Eu 
perguntei a ele: “Pai, você estava 
se rendendo?” e ele confirmou que 
sim. Fiquei tão feliz de estar lá em 
seus últimos dias e saber que ele 
entregou seu coração a Deus antes 
de falecer.
Ficamos nas Ilhas Marshall por 

quatro anos e depois moramos por 
um tempo em Honolulu e Portland 
antes de nos mudarmos para 
Washington, D.C., onde estamos 
desde 2003. Durante todos esses 
anos, Deus continuou sendo 
meu Amigo. Sei que não há limite 
para o que Ele pode fazer quando 
colocamos nossa fé e confiança 
nEle, e é meu desejo servi-lo com 
todo meu coração e apontar outros 
para Ele. ◆

Dial Keju e sua esposa, Carrie, 
frequentam a Igreja da Fé Apostólica 
em Washington, D.C., Estados Unidos.
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Em muitas ocasiões, tanto meus familiares quanto eu experienciamos ser 
curados de doenças problemáticas, e quero contar uma dessas vezes em 
que Deus interveio. Quando era um jovem engenheiro, enfrentei muitos 
desafios no trabalho e estava sob muita pressão. Às vezes, meu trabalho 
causava-me grande estresse físico e mental. Para piorar as coisas, 
muitas vezes eu sofria de fortes enxaquecas. Elas começavam no início 
da tarde com um cintilar diante dos meus olhos. Ao longo do dia, isso 
aumentava até que, às vezes, eu mal conseguia ver bem o suficiente 
para dirigir para casa.  
Nos dias em que isso acontecia, eu dirigia para casa e ia direto para 

a cama, ficando no escuro por horas. Eu não suportava luz, barulhos 
altos ou cheiro de comida. Era geralmente um alívio chegar à manhã 
seguinte, mas eu ficava exausto e faminto. Nesse estado, eu ainda 
precisava ir trabalhar e fazia o melhor que podia.  
Um dia, enquanto viajava, fui atingido por uma dessas enxaquecas. 

Ela veio em um momento inconveniente e eu não sabia o que fazer. No 
entanto, o pastor local foi chamado e oraram por mim. Em pouco tempo, os 

sintomas desapareceram; eu me sentia completamente bem. Eu havia pedido 
oração muitas vezes antes, mas nunca havia experienciado algo assim. Naquele 

momento, eu não sabia, mas tinha sido completamente curado!
Esse incidente aconteceu há muitos anos, e desde então mal tive qualquer tipo de dor de 

cabeça. Muitas vezes tive grandes cargas de trabalho nos anos que se seguiram, mas Deus me  
deu força e resistência. Sou grato por ter sentido um alívio duradouro. ◆

LEROY TONNING Stavanger, Noruega

Em 1960, quando eu era apenas um jovem, fiquei doente com problemas 
no estômago. Em 1963, eu tinha ingressado no serviço militar e estava 
trabalhando. Então me casei e tive três filhos, e durante todo esse tempo 
sofri com minha doença. Gastei todo o meu dinheiro com médicos. Eu os 
contei e foram quarenta e um médicos que me atenderam, mas nenhum 
deles pôde me curar. Vendo o quanto eu estava fazendo minha esposa, 
meu irmão e outros membros da família sofrerem, decidi cometer 
suicídio. Para acabar com minha vida, planejei moer garrafas e beber 
os cacos, para que as pessoas pensassem que minha doença estomacal 
tinha me matado.  

Antes que eu pudesse realizar meu plano, fui direcionado ao 
Evangelho. Em 1970, fui a uma reunião na igreja e oraram por mim, e Deus 
me curou! Jesus fez a cura que quarenta e um médicos não puderam fazer. 
Naquele mesmo ano, em 29 de dezembro, Deus me salvou. Ele também me 
santificou e me batizou com o Espírito Santo. Já se passaram muitos anos 
desde então, e desde aquele dia até hoje, tenho sido feliz. Oro para que Deus 
continue me ajudando e me guiando até que eu o encontre no Céu um dia. ◆

JUSTIN MAKOMVA Harare, Zimbábue

EVIDÊNCIA



Meu coração está cheio de alegria! Eu amo Jesus porque Ele é meu 
Salvador. Ele me encontrou em julho de 1958 quando eu não estava 
procurando por Ele, e todos esses anos desde então, Ele me tem dado 
vitória.

Quero agradecê-lo por um milagre que Ele realizou para minha 
família no ano passado, em maio. Meu marido e eu recebemos um 
telefonema numa tarde dizendo que nosso filho mais velho e o filho 
dele haviam sido pegos em um incêndio florestal. Eles estavam 
presos—sem saída. Perguntei: “Eles conseguem algum acesso à água?” 
A resposta foi não. A situação parecia impossível, mas agradeço a Deus 
pelo poder da oração.

Eu tive que fugir de um incêndio florestal em 2016, então conseguia ver 
as chamas claramente em minha mente, e como mãe, meu coração estava 
partido ao saber que tínhamos dois meninos presos lá. Meu marido e eu 
estávamos com nosso filho mais novo e fomos orar. Nós simplesmente caímos 
de joelhos diante de Deus. Eu também enviei mensagens sobre a situação para 
algumas pessoas, e os santos de Deus em todo o mundo começaram a orar. E Deus 
respondeu às orações! Ambos voltaram para casa em segurança.

Jesus tem me mantido andando em vitória desde 1958 e tenho um desejo no coração 
de vê-lo um dia. ◆

MARJORIE REID Winnipeg, MB, Canadá

EVIDÊNCIA
Deus é grande! Ele é um Deus maravilhoso. Ele é o Pai dos órfãos. Ele é o 
Marido da viúva. Vinte anos atrás, meu marido morreu e eu não sabia o que 
fazer ou para onde ir. Havia amargura no meu coração e estava com raiva, 
mas o povo de Deus estava orando por mim. Há amor neste Evangelho. 
Com o passar do tempo, uma mulher de Deus disse para mim: “Vá a 
Deus. Derrame-se diante dEle. Derrame sua raiva e amargura.” Eu fui 
a Deus, mas em vez de derramar minha raiva e amargura, comecei a 
louvá-lo. Ele desceu e me confortou, e Ele me deu uma canção: “O Deus 
de Abraão.”

Olhando para meu filho, que tinha apenas dois anos e onze meses 
na época, eu busquei a Deus. Orei: “Você me ajudará a criar meu 
filho.” Então eu agradeci a Ele. Deus treinou meu filho desde a escola 
primária até o ensino médio, até a universidade e até um segundo 
diploma. Deus providenciou para toda a sua educação. Eu dou toda a 
glória a Deus. Ele também deu um emprego ao meu filho em Genebra. Eu 
o agradeço por tudo. 
Depois que meu marido morreu, eu disse a Deus: “Estou casada com Você. 

Você cuidará de mim. Você proverá para mim,” e Deus fez isso. Nunca me faltou 
nada porque Deus é bom. Quando chego a uma encruzilhada, abro minha Bíblia 

no Livro de Rute. Eu digo a Deus: “Noemi não voltou atrás, mas foi para o povo de 
Deus. Se Você pôde ajudá-la, Você pode me ajudar a chegar ao fim.” Deus tem sido 

 fiel. Eu o agradeço por Seu cuidado e amor por mim. ◆

GRACE ILECHUKWU (Benin City, Nigéria)

14 | A FÉ APOSTÓLICA / www.apostolicfaith.org



A DIVINA TRINIDAD consiste de três Pessoas: Deus o Pai, 
Jesus Cristo o FIlho, e o Espírito Santo, perfeitamente 
unidos como um. Matteus 3:16-17; 1 João 5:7. 

O ARREPENDIMENTO é uma contrição divina que leva a 
reunúncia de todo o pecado. Isaías 55:7; Matteus 4:17. 

A JUSTIFICAÇÃO (OU SALVAÇÃO) é um ato da graça de Deus 
através do qual recebemos o perdão pelos pecados e nos 
colocamos diante de Deus como se nunca houvéssemos 
pecado. Romanos 5:1; 2 Coríntios 5:17. 

A SANTIFICAÇÃO PLENA, o ato da graça de Deus por meio 
do qual somos feitos santos, é o segundo e difinitivo 
trabalho, e é subseqúente ao da justificação.  
João 17:15-21; Hebreus 13:12. 

O BATISMO DO ESPÍRITO SANTO é o revestimento de poder 
sobre a vida santificada, e é evidenciado pelo falar em 
línguas conforme o Espírito condede. João 14:16-17,26; 
Atos 1:5-8; 2:1-4.

A CURA DIVINA de enfermedades é proporcionada através 
da expiação. Tiago 5:14-16; 1 Pedro 2:24. 

A SEGUNDA VINDA DE JESUS será tanto literal como visível 
assim como Ele ascendeu (Atos 1:9-11) e consistirá de 
duas aparições. Na primeira, Ele virá para arrebatar a Sua 
Noiva que o aguarda. Matteus 24:40-44; 1 Tessalonicenses 
4:15-17. Na segunda, Ele vem executar o julgamento sobre 
os incrédulos. 2 Tessalonicenses 1:7-10; Judas 14-15. 

A TRIBULAÇÃO ocorrerá entre a vinda de Cristo para a Sua 
Noiva e o Seu retorno para julgamento. Isaías 26:20-21; 
Apocalipse 9 y 16. 

O REINO MILENAR DE CRISTO é de 1000 anos de reinado de 
paz de Jesus na terra. Isaías 11 y 35; Apocalipse 20:1-6.

O JULGAMENTO DO GRANDE TRONO BRANCO é o julgamento 
final quando todos os mortos estarão diante de Deus.  
Apocalipse 20:11-15.

O NOVO CÉU E A NOVA TERRA substítuirão o presente Céu e 
Terra, que serão destruídos depois do Julgamento do 
Grande Trono Branco. 2 Pedro 3:12-13;  
Apocalipse 21:1-3. 

O CÉU ETERNO E O INFERNO ETERNO são lugares reais de 
destino final e eterno. Matteus 25:41-46; Lucas 16:22-28. 

O CASAMENTO é uma aliança entre um homem e uma 
mulher que é indissolúvel diante de Deus por toda a 
vida. Nenhuma das pessoas tem o direito de se casar 
novamente enquanto o primeiro companheiro estiver 
vivo.  Marcos 10:6-12; Romanos 7:1-3. 

A RESTITUIÇÃO é necessária, onde os erros cometidos 
contra outros são corrigidos. Ezequiel 33:15;  
Matteus 5:23-24. 

O BATISMO NAS ÁGUAS é realizado por uma imersão “em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo”.  
Matteus 3:16; 28:19. 

A CEIA DO SENHOR é uma instituição ordenada por Jesus 
através da qual relembramos Sua morte até que Ele 
retorne. Matteus 26:26-29; 1 Coríntios 11:23,26. 

O LAVA-PÉS é praticado de acordo com o exemplo e o 
mandamento que Jesus deu. João 13:14-15.

UMA DECLARACÃO DAS 
DOUTRINAS BÍBLICAS
Cremos na divina inspiração da Bíblia, e endossamos todos os ensinamentos contidos nela. A 
seguir está o resumo de nossas doutrinas básicas.

Antes destas revistas serem enviadas, oramos sobre elas pedindo por cura dos enfermos e por salvação de 
almas. Você pode obter informações adicionais sobre estas doutrinas e aprender sobre nossas publicações em 
português escrevendo para o info@apostolicfaith.org ou Apostolic Faith Church, 5414 SE Duke Street, Portland, 
Oregon 97206-6842.
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